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RESUMO

A importância do acompanhamento do mercado de trabalho profissional está na organização das

informações derivadas dos dados obtidos junto às amostras investigadas. A metodologia seguida foi o envio de

questionários aos sócios da SBC — passando estes a compor o Banco de Dados do Mercado da Engenharia

Cartográfica, a partir dos questionários respondidos — e questões formuladas ao banco de dados, cujas respostas

forneceram as informações procuradas.

As respostas referentes à primeira relação empregatícia têm utilidade imediata aos estudantes, que logo

estarão no mercado de trabalho, e as respostas referentes ao emprego atual são de interesse maior aos profissionais. A

necessidade de continuar a educação formal é facilmente perceptível. Os estabelecimentos de ensino superior têm

interesse potencial em todas estas informações, desde o primeiro emprego,o atual e as necessidades de aprimoramento

profissional.

Demonstra-se que o maior empregador é o setor público federal, que há migração do setor privado para o
setor público, que há acúmulo de funções técnicas e administrativas, à medida que aumenta a experiência profissional,

que os resultados do sistema de pós-graduação já são sentidos no mercado de trabalho e que o salário mensal médio

supera 17 salários-mínimos.

ABSTRACT

The accompaniment ofthe professional work market is important to organize information derived from data

obtained from investigated samples. The methodology was based on questionnaires sent to the associate fellows of

SBC. The data obtained from the replyed questionnaires were incorporated into the database of the market of

Cartographic Engineering. The answers to the questions asked to the database gave rise to the information.
The answers related to the first job relationship are important for the students, which will be in the work

market soon. Current job information is of major interest to the professionals. The need of continuing formal

education is easily perceived. The colleges have potential interest in such information from the first job, the current

one and the professional improvement.

It is demonstrated that the biggest employer is the federal public sector, that there is a migration from the

private to the public sector, that both technical and administrative functions are accumulated as the professional

experience increases, that the results of the graduate system are already seen in the market and that the average salary

is around US$ 1,780.00 a month (US$1.00 = R$1,20).

t. INTRODUÇÃO artigo é uma extensão do BD-MEC, incorporando

sócios da Sociedade Brasileira de Cartografia (SBC).

No Brasil, na área específica, há poucos

trabalhos a respeito deste tema. Furman (1991), Sausen

(1992), Silva&Vieira (1989) e Silva (1996a,b)
dedicaram algum esforço e produziram informações

que vão ajudando a caracterizar o mercado de trabalho.

Silva dividiu-o em quatro segmentos e publicou os

dados referentes à parte C, de acordo com a definição a

O acompanhamento do mercado de trabalho

profissional é importante para profissionais, estudantes,
administradores e academia, porque traz informações
que auxiliam a tomada de decisões que afetam aspectos
pessoais, profissionais e até estratégicos. A necessidade

de melhor conhecer o mercado de trabalho da

Cartografia motivou este estudo, que dá continuidade a

um trabalho iniciado em 1995 (Silva, 1996a,b), quando es
foi iniciada a criação do Banco de Dados do Mercado A - profissionais atuantes (exceto engenheiros

da Engenharia Cartográfica (BD-MEC), contando cartógrafos) fora do mercado de trabalho cartográfico;

apenas com egressos dos cinco cursos de Engenharia Doce profissionais alunhtes credo enconneiroa

Cartográfica. O levantamento de que trata o presente E e
Sã q P cartógrafos) no mercado de trabalho cartográfico;
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C - profissionais atuantes (somente engenheiros

cartógrafos) no mercado de trabalho cartográfico;

D - profissionais atuantes (somente engenheiros

cartógrafos) fora do mercado de trabalho cartográfico.

Com relação à porção B, não se sabe ao certo

quantos profissionais e quais profissões compõem a

Cartografia no Brasil. A própria definição destes

limites encerra em si uma boa discussão e mereceria

atenção especial. Esse artigo apresenta dados e

informações que podem levar à percepção de algumas

características do mercado de trabalho do setor

cartográfico, considerando as profissões que compõem

o quadro de associados da SBC, inclusive engenheiros

cartógrafos, configurando então uma fusão das porções

Be C. Trata-se de um extrato parcial do relatório

completo sobre o levantamento efetuado

(Guilherme&sSilva, 1997).

Os objetivos principais deste trabalho são a

quantificação aproximada das representações de

determinadas profissões em setores empregadores

diferenciados; o levantamento da formação dos

profissionais envolvidos com Cartografia; a

determinação de remunerações médias e a

caracterização de um perfil aproximado dos

profissionais atuantes nessa área.

Para os profissionais atuantes no mercado de

trabalho da Cartografia, são apresentados dados que

poderão ser úteis na escolha de um curso de

especialização ou na percepção de sua posição no

mercado. Como foi planejado, este estudo coloca os

formadores de profissionais frente a indicadores do

mercado de trabalho, possibilitando uma análise no que

tange à necessidade de atualização de currículos e

adequação ou modernização de laboratórios e

bibliotecas. Estas informações não são menos

importantes para os estudantes, pois espera-se que este

trabalho possa auxiliar no conhecimento do mercado de

trabalho e nas perspectivas de construção de uma

carreira profissional.

2. METODOLOGIA

Inicialmente, foi organizada uma lista de

associados a partir do banco de dados fornecido pela

SBC (adotando-se 1996 como referência). Optou-se por

enviar os questionários apenas àqueles cuja última

anuidade fora paga há três anos ou menos. Entendeu-se

que os endereços destes associados seriam mais

confiáveis, isto é, teriam maior probabilidade de serem

válidos, enquanto que os dos demais (atraso superior a

três anos) teriam pequena chance de continuar válidos.

Esta é uma das dificuldades com levantamentos

baseados em questionários enviados a endereços
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distantes, pois é comum o retorno de alguns envelopes

comobservações do tipo “mudou-se”.

Os dados dos questionários preenchidos e

retornados foram introduzidos em tabelas próprias do

Paradox for Windows 4.5 (Borland, 1992a,b). A partir

daí, as questões foram sendo formuladas e as respostas

deram origem às tabelas que são apresentadas ao longo

deste texto.

3. CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL DA

AMOSTRA

Antes de se iniciar qualquer análise dos

resultados, deve-se esclarecer que, apesar do empenho

empregado na divulgação do questionário utilizado na

pesquisa, a amostra em relação ao número de sócios da

SBC não foi tão expressiva quanto o esperado. Isto

pode ser notado na tabela 1.

TABELA 1: RESUMO DOS Nº DO BD-MEC /

VERSÃO SBC.

NS do BD-MEC

Sócios (aprox.) da SBC (d)/(a)=7,7
Nomes no BDMEC/SBC 669 (b) (d)/(b)=8,7

350 (c) (AM=16,6
Questionários devolvidos 58 (d)
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Porém não se trata de uma amostra tão

pequena (7,7% emrelação ao total de sócios) a ponto

de impossibilitar a confiabilidade de todo o trabalho.

Deseja-se apenas salientar que alguns dados,

isoladamente, podem ser influenciados pelo tamanho da

amostra. Obteve-se. por exemplo, a informação de que

cerca de 80% dos indivíduos são do sexo masculino.

Sabe-se, entretanto, que nas pesquisas realizadas

anteriormente (Silva&Vieira, 1989: Silva, 1996), 75%

dos elementos eram do sexo masculino, o que dá certa

credibilidade em relação à informação citada como

exemplo.

TABELA 2: DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA POR

FAIXAS ETARIAS

ER(Es
scope
pasee 210

86
Edo
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